
ii lie ce d e r n i e r 1* eonf i r -
i r évé lée p a r n o t r e c o n f r è r e . 

H M e x a c t f u t le g é n é r a l d e 
I I n f o r m é p a r u n a m i d e M. C a h e n 
" * « a i t u n e l e t t r e d n e e t a m e n t t a a t 

• l a veille de la p u b l i c a t i o n p a r 
' i e t r e m a r q u a b l e p a r la 

r i U i r * a v e c e t Me d u fa«-

Fil de h grève de Honk'eaa 
Montcetu-lei-Miaes, 1er «nflUI. - Le travail 

a reprit ce matin dam toi» le* chantier* ta 

L ' A v e n i r de R o u b a i x - T o u r c o i n g 

i P a r i a , « a r e t o u r d e M O Q 

• p i e » M. P i e r r e B a u d i a , m i a i i -

t d ' K s l e r h a i y plus q u ' i l n e lu i e n fa 

L a l e t t r e d n c o m m a n d a n t ee t r o u v e t ou jou t 
m e s M. C a h e n . el le fa i t p a r t i e d ' u n d o s t i e 
w a p o e e dea d i f fé ren te* p ièce* r e l a t i v e * à u n 

La situation parlrmenlaire 
P a r i * , 1 e r j u i l l e t . — La q u e s t u r e d e l a C h a r 

ï , le r a p p o r t d e M. 
i fait d ia l r ibu . 

r. d o m i c i l e 
l P e l l e t a n , 

r le p r o j e t de loi r e l a t i f a u x c o n t r i b u 
s d i r e c t e s . 

Ce t t e d i s t r i b u t i o n é t a i t i n d i s o e n s n b l e n o m 
q u « le d é b a t p û t s ' e n g a g e r l u n d i , c a r si l e Y U D 
p o r t n e l e u r a r a i t é t é r e m i s q u ' a n d é b u t d e \i 
• t a n c e a i e c t o u * le* a u t r e s d o c u m e n t s p a r l e ' 
a n e t t t a i r e s non h o n o r a b l e s n ' a u r a i e n t m ê m e p a t 

a s s a u t a n c a b i n e t et v o u l a i t r e n a e t i r e s u r 
t a p i s I t q u e s t i o n m i n i s t é r i e l l e , p r o v o q u e r u 
t a » d e p l u s le* e x p l i c a t i o n s d u p r é s i d e n t d u 
c o n s u l a a r l 'affaire Dreyfus , u t r l a e o i n o o s i ù o n 
«m m i n i s t è r e e t m ê m e d 'e f forcer ai c e l a é t a i t 
p a s s i b l e , 4 ' t t t i r e r le g ê n e r a i d e Galtiffet a le 
t r i b u n e . 

L e * t e n t a t i v e s fa i tes a u x d e u x d e r n i è r e s s é a n 
t e s p i r MM. d e G r a n d m a i s o n , C h a r l e s B e r n a r d , 
t t i U e v o y e e t P e u r q u e t y d e B o i a s e n n a v a n t 
é c h o u é , l e* o p p o s a n t s c r a i g n e n t d ' a l l e r a u de 
t a n t d ' u n n o u v e l échec e t il e s t fo r t poss ib le 
t ju ' i l s r e n o n ç a n t h l i v r e r c e t t e d e r n i è r e ba­
t a i l l e p o u r n e p a s r i s q u e r d ' a u g m e n t e r les 
m a j o r i t é m i n i s t é r i e l l e e t de f o u r n i r a u c a b i n e t 
l ' o ccas ion d ' o b t e n i r un n o u v e a u vo te de 
fiance qu i af fermi m t sa s i t u a t i o n à l a vei l le d e s 

li e s t d o n e p r o b a b l e qire t o u t se b o r n e r a a 
n r o t e a t a t i o n a ' p i u à ou m o i n s v ive* . * 

D a n s c e s c o n d i t i o n s t e s p r o j e t * s e r a i e n t v 

E t les d é c r e t s d e < 

s d e l ' h e u r e a c t u e l l e . 

Les conditions du travail 
P a r i s , 1 e r j u i l l e t . — Le P r é a i d e n t d u Conse i l 

e t le M i n i s t r e d u C o m m e r c e se s o n t r e n d u s a u ­
j o u r d ' h u i d e v a n t la C o m m i s s i o n d u T r a v a i l p o u r 
e x p o s e r d e q u e l l e m a n i è r e le g o u v e r n e m e n t e n ­
t e n d r é a l i s e r l ' e n g a g e m e n t qu ' i l a p r i s à l a 
• t a n c e d e j e u d i d e r n i e r , de r é g l e r p a r d é c r e t s 
d i v a n p o i n t * d n p ro j e t s u r i a s c o n d i t i o n * d u 
T r a v a i l . 

M U . W a l d e c k - H o u s s e a u et M i l l e r a n d o n t e x ­
posé q u e l e d r o i t exis te t o u j o u r s p o u r le g o u v e r ­
n e m e n t d a b r o g e r ou d ; m o d i f i e r les o r d o n ­
n a n c e s , s a n s q u ' i l t o i t b e s o i n d ' a v o i r r e c o u r * h 
'.a vo ie l ég i s la t ive ou d é c r e t s . 

E n c o n s é q u e n c e , le g o u v e r n e m e n t se p r o p o s e 
de p r e n d r e e n Consei l d ' E t a l , tin c e r t a i n n o m ­
b re ers d é c r e t * ab roacan l . on m o d i f i a n t l ' o r d o n -

' n a n e e d u 14 n o v e m b r e 1837 e t d u d é c r e t d u 
1 8 n o v e m b r e 1 8 8 1 r e l a t i f s a u x a d j u d i c a t i o n s d e 

Le* d é c r e t s v i«eront les d é p o s i t i o n s c o n t e -

p o u r le c o m p t e de L'Etat d a n s le p r o j e t Bau t i n ; 
1 ' R e p o s n e b n o m a ' u a i r e ; 2 ' L i m i t a t i o n d e s 

o u v r i e r s é t r a n g e r s . 
3 . G a r a n t i r d u sa l a i r e n o r m a l e t c o u r a n t — 

n - L i m i t a t i o n de 1s d u r é e d u t r a v a i l j o u r n a l i e r 
— 5 . L a c o n s t a t a t i o n on la vér i f ica t ion du t a u x 
n o r m a l e t e o n r a n t des s a l a i r e s e t d e la d u r é e 
n o r m a l e e t c o u r a n t e de In j o u r n é e d e t r a v a i l . 

ft r e s t e r a d i v e r s p o i n t s en s u s p e n s , n o t a m ­
m e n t les s a n c t i o n s péna l e s d a m le c a s on n e 
s e r o n t p a s r e s p e c t é e s les c o n d i t i o n s d u t r a v a i l 
i n s c r i t e s d a n s l e * c a h i e r s d e s c h a r g e s q u i , n e -
t a n t p a s d n r e s i o r t d u p o u v o i r exécut i f , d o i v e n t 
• é e n a s i t e r l ' i n t e r v e n t i o n du P a r l e m e n t . 

C 'es t s u r «es b a s e s q u e s 'est fa i t a u j o u r d ' h u i 
l ' a cco rd e n t r e l t g o u v e r n e m e n t e t l a c o m m i s 

W é a n m o i n * l a c o m m i s s i o n v o u l a n t a t t e n d r e 
ktt r é s u l t a t * d e l ' expé r i ence fa i t e p a r le g o u v e r ­
n e m e n t • d é c i d é de r e s t e r sa i s ie d e la p r o p o s i ­
t ion B a u d i n , e t a confié Us f o n c t i o n s d e r a p p o r ­
t eu r h M. O d i t o n Ba r ro t . 

L e p r é s i d e n t d e la 
«éd . 

f e r a l u n d i o n t 
la t r i b u n e . 

L e p r é s i d e n t du Consei l c o n f i r m e r a officielle-

Grève des couvreurs an Mans 

d i m i n u é l e s o u v r i e r s de 5 c e n t i m e s p a r h e u r e , 
a s a x - e i t e t a n t rais en g r è v e . 

O n e r n i i q v t p l u s i e u r s c o r p s d u b â t i m e n t , 
m e n a c é e d ' u a a d i m i n u t i o n s e m b l a b l e , i m i t e -

fWatl t t toa d* l'Avenir ie lionbaix-Tourcoing 9 

Nouvelles Étrangère* 

SCÈNES SE PUGILAT 
* l a C h a m b r e i t a l i e n n e 

R o m e , 1er j u i l l e t . — D e s s c è n e s 
siMii.l ileuse» *e s o n t p r o d u i t e * hiei 
b r e . C o n t i n u a n t l e u r s y s t è m e d ' oh -
soc ia l i a tes on t d e m a n d é q u e l e p r o c è s - » 
l a d e r n i è r e s é a n c e fu i a p p r o u v é p a r le 

la C h a m -

r b â l d e 

Mm 
P e n d a n t a a * période d 'an a a . a pa r t i r d a J e a r é« 

U p r o m u l g a t i o a d* la a r a a a o U loi. I M D*l>«*e d'à: 

e tn ier p r é s i d e n t ; e l les e n t e n d r o n t 
d é l i b é r e r o n t s u r la nais* a a ace 

t o u t d a n * les d é l a i * d e l ' a r t . S I S (du 
t r a c t i o n c r i m i n e l l e ) . ! 

V o i c i ' 

d m » 

m a r e s d e s d e u x c h a m 
d o i v e n t au 

ùkambrt Au miaet «n accusation : MM 
B o s q u e t , p r é s i d e n t (est c o n g é ) , d e B n x , L a n i o , 

ss Los droits d'octroi sur les baissons 
hygiéniques 

VOffidel pub l i e la loi s u i v a n t e : 

Art is te 1er . — Le* lialaï* t i x u pour l 'aanl icat io 

t de* droi t* d'e 
prorogé* j u t a 

p a a r r o o t é t ab l i r a i ; 
qui urofitci t d* 

taxes d* remplacement 

l ' e x t r ê m e g a u c h e s o n t d e s c e n d i 
cyc le e l ont e m p o c h é l e v o t e . U n e ve 
b a t a i l l e s'est e n g a g é e e n t r e les démit» 
c o u p s de po ing o n t e i é é c h a n g é s e t le p r é s i d e n t 
* é t é forcé de s u s p e n d r e la s é a n c e . 

A la r e p r i s e , le p r é s i d e n t a p r o n o n c é 
l o c u t i o n (Uns l a q u e l l e il a d é p l o r é ce o u 

An mi l i eu d' 
a i d e n t a levé 11 

Les j o u r n a u x d e p h 
qu i s o n t sans p r é c e d 

t u m u l t e i n d e s c r i p t i b l e , le pré-

p é n i b l e * i n c i d e n t i 

•o ja l d a t é d ' h i e r c lô t l a s 

LA CRISE POLITIQUE 
e u B e l g i q u e 

Entrevue dn Roi avec les Bourg 
mestres. — Manifeste du Conseil 
général du parti ouvrier. — La 
grève générale. 
{De notre correspondant particulier). 

U h e u r e s t|a" d u m a t i n a u c h â t e a u de I 
r e ç u s p a r le r o i . à qu i ils a v a i e n t 

d e m a n d é a u d i e n c e p o u r lui e x p o s e r les d a n g e r s 
la c r i se a c tue l l e a u poïta d e vue d e l ' o r d r e e t 
la pa ix pub l ique . 

P a r l a n t l 'un a p r è s l ' a u t r e e t se p l a ç a n t c h v 
point d e s u e d e S Î S a d m i n i s t r e s , U 

qua i i 
chef d e i 'EAl d ' i n t e r v t 

n :u : i l i c le 
• "fin à la 

proje' 
p lus r é p o n d r e d e 

t ient , p a r e n t ê t e m e n t , s o u l e v a i t un" n o 
i iouveinent s é d i t i e u x d o n t o n ne peu t a 
é t e n d u e , t u n e d o n n a n t p a s p l e i n e s a t i s f 
, l ' op in ion p u b l i q u e . 

M." Buis , n o t a m m e n t , a i n s i s t é s u r l ' inj 
' u n e loi d o n t l a c o n s é q u e n c e f a t a l e 
' é c a r t e r à j a m a i s d ; la r e p r é s e n t a t i o n 
.aie u n d e s g r a n d s p a r t i s h i s t o r i q u e s de 1 Ik'i-

le d é s i r s i n c è r e q u e s e s coi l i -gue* 
e t lui o n t d ' m a i n t e n i r l ' o r d r e . Mais q u e peu-

l ' i r r e s i s t i b i e c o u r a n t d e la ro ' ièrc 
p o p u l a i r e d é c h a î n é e p a r le g o u v e r n e m e n t ? 

i n t e r v e n t i o n s> 
R é v o l u t i o n . 

L é o p o l d II s 'es t 

'a i t le s i g n a l c e r t a i n d e la 

ï t u r e l l e m o n l r e t r a n c h é der-

a ï s il a déc l a r é q u e n u l p lus q u e lui n e desi-
l t vo i r le p 3 y s r e n t r e r d^n* le c a l m e . 
Ce t t e j o u r n é e s 'es t p a s s é e s a n s i n c i d e n t * . 

C'est b i e n la f r i t e , c o m m e l 'on t d i t h i e r Ici 
du p a r t i o u v r i e r . 
' oppos i t i on vei l le et a t t e n d l ' a r m e a i 

p i ed , les p r o p o s i t i o n s n o u v e l l e s d u O o u v e r n e -

I g é n é r a l d u P a r t i O u v r i e r v i e n t dt 
l a n c e r un m a n i f e s t e qu i s e r a lu , d e m a i n d i m a n ­
c h e , d a n s les r é u n i o n s d e s d i v e r s e s f é d é r a i î o n s 

ig iona les . 
Ce m a n i f e s t e d é c l a r e q u e * Les o u v r i e r s b r u ­

xel lo is c h ô m e r o n t le j o u r nu l e s d é p u t é s socia­
l i s t es , v o y n n t l e u r p ' r o p o s i t i o n d ' a j o u r n e m e n l 

•poussée , s o r t i r o n t de la C h a m b r e e t descen-

II i n v i l e les f é d é r a t i o n s d ' e x a m i n e r « U s e r a 
os ï ib le de d é c r é t e r é g a l e m e n t j e c h ô m a g e d a n s 
•urs r ég ions r e s p e c t i v e s . 
D a n s l ' a f f i rmat ive , l e C o n s e i l g é n é r a l l eu r re-

j i a m . i n d e de n e p a s m è i e r la* r e r e n o t c a t i o n i 

, J u p p é , R a o u l t , tira-l a r a u r e j r é u n i e * . Tna l lu 
rt et B e r a i d , conse i l l e r a 
MU. de l l r ix e t l î i l l e e a r d , f a i s a n t p a r t i t i 

c h a m b r e s . M p r é s i d e n t s 
* e i l l e r t . e n r e a l i t e , s o n t a p n e i c s à s t a t u e r . 

E s p é r o n s qu ' i l s se t r o u v e r o n t loua à l eu r 

O n d i l a u P a l a i s q u e l ' h o n o r a b l e o r é s i d e n t 
B o s q u e t , a c t u e l l e m e n t a V ichy , i n t e r r o m p r a sa 
c u r e p o u r v e n i r p r e n d r e p a r t a la de l ib 
D W r c p a r t , M l l - r n r d ' e s t e n c o n g é 
r e m p l a c é pur M. H e l a h y , le uli 

i la delibératioi 

Enf in , s i M. Tell 
: p . * . 

s du N •• Cal i 

i conse i l -

. d e s 

d'Ktat la t i rornei t ion j tuqn'auUL da>-tmbr« IKOt) d w 
t o i U i a s u octroi existant a u loi via*. i u r les t 
poires et hydromeia et s u r l 'alcool dans les 
inune» qui hunolicieront du •ors i s aneonle pa 

été voté p a r l«s Conseils mun ic ipaux . 
Art. 3. — Suai a r a f t a t s t ju*'qu'»u 31 d é r e m b r e 

o r a b l e s o n t e t é déce r i 

Médai 

r's ;'ju;' 
Itsantt 

Jo r.ondec 
• T roub ie . 

MM. Lama D*vr 
n i a t t a . k Douai ; 

Kena-sUnit ; Eu |* 
M i i r u i . n i , d T. • • • ; i i f -

• '-'•• < - ; a - — MM. Char tes 
Denri ; Maertcn, 

— MM. Aogosie Char ie t , 

* S leenroorde ; Char l e t 
U l . ^ i o a n i . s I M l c m i n 

i-Nobie; Camille W e r y 
ipaite. au Ouesnov : / 

• 

: A r thu r 

B -de -Ca l a i * 

: M. S imon I 
<i, sergent a 

uTiionl-
33i régira 

. aujourii'inli 

L'ASSASSINAT 
DE L'EXTERNAT 

de N.-D. de la Treille 

( m e e r b r a n d i , le s e c o n d conse i l l e r 
iscr i t a u t a b i e a u , le s u p p l é e r a i t . 
C o m m e en avr i l d e r n i e r , ie avaf j d u m i n i s t è r e 

jb l i c s e r a occupe p a r M. le s u b a i L u t I^eroux de 
J o n e k a i r e . 
On c r o i t q u e l ' a r r ê t d e s d e u x c h a m b r e s r é u ­

n i e s p o u r r a ê t r e r e n d u d a n s l e s d t r n i t f * i o u f l 
d e la s e m a i n e . 

Ce t t e o d j o n c l i o n de* d e u x C h a m b r e s n ' e s t p a s 
a u r e s t e u n e n o u 7 e a u t é . On se s o u v i e n t q u e 
lor* d e l 'affaire d u P a n a m a , e n r a i s o n de 1 i m ­
p o r t a n c e d<; l ' a f fa i re et des q u e s t i o n s d é l i c a t e s 
q u e l l e sou l eva i t , ce t a r t i c l e in d é c r e t d e 4810 
a v a i t é t é a p p l i q u é à P a r i s e t q u e ce l u r e n t la 
c h a m b r e d e s a p p e l s c o r r e c t i o n n e l s e t l a c h a m -

Chronique Locale 
ROUBAIX 

Extension du réseau des Tramways 
Hier d a n s le r o i n n t e - r e n d u d e la r é u n i o n d u 

Consei l Mun ic ipa l , n o u s a v o n s d i t q u e n o u s r e ­
v i e n d r o n s s u r le p r o j e t d e c o n v e n t i o n n o u v e l l e 
i r t c la C o m n a g n i e N o u v e l l e d e s T r a m w a y s d e 
R o u b a i x e t T o u r c o i n g p o u r l ' e x t e n s i o n d u r é -

Ainsi q u e u o u s l ' a v o n s d i t , c e t t e c o n v e n t i o n 

iau é t e n d u et c o m p l é t é , d o n n e 
• t i t i o i 

.-„„, 

go» d« Romain à Tourcoing;, , L o a g a t a r 3770 

i c n m p s g n i e é t a n t a r r i v é * i* I n c o r o o 
e d t Mouvaux a t l o m i n e s d a n s le i 
u n e s s e r a r e l i é d i r a c t t m e n t à R o t i b a i ] 
;s p r i x s o n t r é i l u i U A u n t a u x u n i f o r m 

narcf»ur t effectaé a a r le t e r r i t o i r e 
m u n e : 0 , 1 0 c e n t , e n t a a i m e , 0 , 1 5 c e n t , 
r e c l u s e . O n s e r e n d r a p o u r ce p r i x , p a r 

n 

t O , ( S ; d e I I G>re 

T-1 
i b u r e a u d 'oc t ro i d e Lan 

Mordu par un chien enragé 
S a m e d i da ta i U m a U n é t , v . r i 7 h e u r e * , u n | 

Ï' une éco l i e r , Ju l e s P r n u v o t t , d e m e u r a n t r n a ' 
a e r o i x , i m p a t t t J a e o b , N r e n d a i t e n c l a s s e . 

q u a n d , a r r i v é G r a n d e - R u e , a n c h i e n d t f a r t a 
t a i l l e s ' é l a n ç a a a r l a i t t l t m o r d i t a u p o i g n e t 

L ' e n f a n t r e v i n t a n p l e u r a n t a a d o m i c i l e d a 
• e s p a r e n t * , su iv i de r a n i m a i . 

M. s -.-m M | , t e c o n c i e r g e d t l ' a b a t t o i r , i n f o r m é , 
c o u r u t s u r le c h i e n qu i p r é s e n t a i t le* s y m p t d -

r a j e t de la G a r e a L a n n o v , qui ( 

l a i n t e n u s c o m m e i ls e x i s t e n t tê tu-
Le p r i s d e s a b o n n e m e n t s e s t Fadt 
Des a b o n n e m e n t s h pr ix r é d u i t s i 

i f aveu r d e s o u v r i e r s qu i a u r o n t di 
Mers e t à d e u x r e t o u r s p a r j o u r . I 

0 ,10 c e n t i m e s s e r o n t é g a l e m e n t i 
v r i e r s qu i n e s 

c o m m e a c t u e l l e m e n t , m i i 
ï ' i m p o - t e q u e l c a r e n t r e 5 e 
11 I i . ; i 0 e t 2 h . 90 , t i h . a o e X h e u r e s li 

8 h . 3 0 le so i r . 
Le s y s t è m e de t r a c t i o n a c t u e l s e r a r e m p l a c é 

p a r le s y s t è m e D i c k i n s o l , qu i a u n o i n t de vue 
d e la r é g u l a r i t é d u s e rv i ce M d e l ' é l é g a n c e , offre 
t o u t e s les g a r a n t i e s d é s i r a b l e s . C 'es t ce lu i q u e 
la v i i l ; de Mar se i l l e v i e n t d ' a d o p t e r . 

Postes et .Télégraphes 
A d u t e r d u 1er j u i l l e t e t p a r su i t e d ? * m o d i ­

f ica t ions d a m la m a r c h e d e s t r a i n s : 
L a | t lovée de la b o i i e a u b u r e a u c e n t r a l s e r a 

a v a n c é e au 20 « m i m e * el r e o o r t é a A i I h . 36 d u 
m a l i n p o u r l a l i g u e do L i l l e , P a n s , A u g l e -

La 2 - levi d e s b o i t e s s u p p l é m e i 

t o u t e s les d e m a n d e : 

i s o n t re l ie 

i d u r é s e a u : 

Ligne &• S. — D* 
j prolonge 

. Cette l igne 

Tonrca iag (limita d-î Roaba ix ) , plaça d( 
îii-ljiouc-*. ru.! .iu CA.i--'.-, O r a n d o RQ-Î 

Ligno n- H. — DÛ K a a M i à \Vat l ro los : 

Grande P la te . 
d i » H o a v a a x • 

• l clifliriin da grande 

i Lannoy — Place do 

Loopunur t 

L'adjonction de la Chambre des 
Appels correctionnels à la Cham- : "i"'",. 
bre des Mises en accusation. 

La i t j t V i t a n i , m i.gré l e u r s a i r s de b r a v a c h e s , 
m a t â t d ' é p r o u v e r la p l u s « m è r e des dés i l lu -
) i is . B a t s n que lques j o u r s i ls s o n n a i e n t le | Motte, 
Dpel d a n s t o u t e s les s a c r i s t i e s d o u a i s p n n e s ' tue l l»meat r a t Saïute-liiisibiiîli . boa levard da Ba! 
e o a n t i ' a s , a u t , la c ra ix e n m a i n , c o n t r e la ' { f ! - ! ^ K a w l i ; r b s . boU : 

Chambr.-! d e s m i s e s e n l e c u s a U o n , u.-. ' " " : / ' " *-'•'•?"•"• ' 

113 j n i q a ' a la place d ; Lcers . Longu1 

cmng par la 

•àePa<d, ru= 

i L"«r» : Plaça d* la 
nie l ' i r .- ï . ta» P i e r r e 

ouluvard i. 
s Hsanrepai rc . 
a l a u f i i n a e i . boa-

M. le procureur••^••n-' ,rai * 
n . ; Ligne n 1 «. — Dn l 'HooaU: 

de l e u r o n p o t - r 1 G t r * d t H-J.»•> x-W-iUrelo». ra<i'!••• Savignè, bo«-
o b l i g - r à d o u b l e r levard da Umli w.*?, lu>uli.:v;ir.-i «•• K-iuis, bMlava rd 
icer l eu r* d é m u r - u e L j o * . bouleV»TU l^acordaire, iu= «« B i r u i e u i . 

c h r s ; boulevard de Uoui i . boulevard d t Part*, boulevard 
o r d o n n a n c e e n d a t e du 30 i m n M t . ida Cambra i , r u - M-mt^qo ieu . Itouiuvard Montes-

p r e m i e r p r e s i d * . d e I t t u r * ^ ! 7 i l L L ? ' . [Z^l'Ti, ' ^ 
ur ta r c q t . i w t i c n de M . le p r o c u r e u r gcm- ra l , r n 5 de h Onvc, n i» d- Hiancni rns i l le . r a e de la 
,dé d ' xd jo ' i n J r e les m a g i s t r a t s c o m p o s a n t la Chapelle Carrei ie , y'-sce da la Fus.'--aux-Cli^ni-a, rue 

C h a m b r a d e s a p p e i s de j u s t i c e oor rec t io f ine i l e à i>anbeo;on, J-.XIIU 'u boulevard de U< 
c e u x d e In C b i i n b r e des m i s e s on a c c u s a t i o n 
p o u r l ' e x a m e n d u doss ie r r e l a t i f a u c r i m e 

o m m i s p a r le f rè re F l t m i d i e n . 
Ce l t e o r d o n n a n c e a é t é r e n d u e e i v e r t u de 

' a r t i c l e 3 d u d é c r e t du 6 ju i l l e t 1810, qu i e s l 

» L o r s q u e n o t r e p r o c u r e u r g é n e n 
i de l a gra< 

! p r é s e n t e 

fil doi t f a i r e e 

p l u s i e u r s c h a m b r e s d ' a c c u s a t i o n ) , o u a l a c h a m ­
b r e d ' a c c u t a l i o n ( d a n s l e s c o u r s o ù il n ' y en a 
q u ' u n e ) , r é u n i e à la c h a m b r e qu i do i t c o n n a î t r e 
d e s a p p e l s d e pol ice c o r r e c t i o n n e l l e , l e sd i l c s 
c h a m b r e s s e r o n l ' i n n t i e s d e H r e u n i r s u r i ' invi -

u qu i l eu r e n s e r a fa i te p a r n o t r e p r o o a -
( jénérs . ! , a p r è s e n a v o i r c o n f é r é avec le 

L a j f a a a j 
• exploiter ;"7tu'll aKHfft* enviroa. 

Ligne a - 9 . — De l a G t H a a C a r t i r n y : P i a c ; d* 
la Gare , ru* de la Gare , O r t a d a - U a c * . S f t a d a * 

i, r n e d u Cotlftgt, r ue PellarT, pince d 'Ande-
rda. r u« Par inunt ie r , boulevard de S imsb o u rg , 
d* la Viirne, rua da Ca r t i ga r . chemin d inlarèt 
m o n n- SI j u s q u ' a u n t r v î t de l ' t f l i s* St-V.n-

Longueur 4 tllO métrés environ. 
" 'o I touba i s à Hein . — P lac j da la 

i Gare , Grande Plaça , rue N.-uve. 
. ruo de Bcaumont , r a s Clande le-
; S ico ls t - l ' oass in , boulevard du Gâteau, 

s i i , boulevard de Fourmis* , avanuo 
lovard de l 'Emnennont . j u squ ' au che-

c u i t ronçons , l ' an al lant a la place 

6 j a t q a ' a n pont de 1a M a r q u e . Lon-
d tn r 7U75 raètrùs env i roa . 
Ligne n ' U — Da la Gare a s Sap in-Ver t : f l a « 

Ligne D 

mu* de grande 
subd iv i i i en < 
u H e r a , l ' au tn 

Défendons l'idéal français 
Cet idéa l est fa i l d e f r a n c h i s e , d e v a i l l a n c e . 

r . C'est lui qu i fa i t 
de la F r a n c e la n a t i o n s y m p a t h i q u e p a r e x c e l -

l a q u e l l e les p a r i a s d e ce m o n d e m e t ­
t e n t l e u r e s p o i r , ( l a r d o n s - l e , r e l i g i e u s e m e n t , ce t 
i d é a l , d é f e n d o n s le a v e c u n e a r d e u r i n t r a n s i ­
g e a n t e c o n t r e t o u t c e qu i n ' e s t p a s lui , c o n t r e 

i n é g a t i o n . L e p i s s é , — n o u s 
e n t e n d o n s le pa s sé d ' e r r e u r , d ' a b u s et d e 
s o n g e , — es t c o m p a r a b l e à l ' H y d r e q u ' H e r c u l e 
n e pu t d é t r u i r e q u ' e n t r a n c h a n t d ' u n s e u l c o u p 
t o u t e s ses t t ' t e s . Le d e v o i r r é p u b l i c a i n , i-'esi 
l ' e x t e r m i n a t i o n r a d i c a l e , U d e s t r u c t i o n j u s 
q u ' a u x r a c i n e s p r o f o n d e » , de l a P u i s s a n c e m a l 

On se t r o m p e é t r a n p e m e n t q u a n d o n l ' e n d o r t 

seu l E t a t p o u r l a p r o t e c t i o n d e s l i b e r t é s € 
d r o i t s : en h a u t se r e t r o u v e n t l e s h é s i t â t » 
les l ' a i l l a s ses d ' en b a s e l q u a n d i e p e u n l e e a l 
f a ib i e , le p o u v o i r es t p u s i l l a n i m e . C h a q u e r é p u ­
b l i c a i n do i t se s u p p o s e r à u n pos l e de c o m b a t 

d ' h y d r o p h i i 
Le p r o p r i é t a i r e de ce c h i e n e s t i n c o n n u . 
M. L n r a r d e . c o m m i s s a i r e d t pol ice d u c i n ­

q u i è m e a r r o n d i s s t m e n t , a f a i t a b a t t r e u n e s é r i a 
d ' a u t r e a c h i e n * qu i a v a i e n t é t é m o r d u s p a r l ' a ­
n i m a l e n r a g é . 

U u a n t a u pe t i t P r o u v o s t , Il a é t é v is i té p a r 
t in d o c t e u r , l eque l a o r d o n n é d e lui f a i r e s u i v r a 

t de l ' Ins t i tu t P a s t e u r . 

Tombé d'un four à briques 
D a n s la nu i t d e v e n d r e d i à s a m e a i , ver* m i n u i t 

M. U u s t a v e D e b u c q u o v , 
i I t u c h e , 2 6 , 

. é t a i t m o n t a 
i four à b r i q u e s s i tue p i e s d u 

o , o o l ' i g n o r e , t o u jo u r s « t - i l q u e 1< 
i ver* 4 h e u r e s les b r i q u e t i e r s le t i 
I b u d 'un m o n t de b r i q u e t , gr ievi 
à la t ê t e , c o u v e r t de s a n g e t s a n s coi 

r av e s à l a t é l é , des l és ion* il la c o l o n n e v e r t c -
r n l e . 

Vu i v l u i g r a v e du b lessé , i l le Ht t r i n s p o r t e r 

Les vols nocturnes 
la n u i t d e v e n d r e d i à s a m e d i , vers d e u x 
d e s m a l f a i t e u r s r e s t é s i n c o n n u s o n t 

,3 g i ace de la v i t r ine d u m a g a s i n d e 
a n a u x , b i j o u t i e r , r u e d e la G a r e , GO, 
roi r fait s a u t e r la b a r r e d e fer e t t r « n s -

n o r t é les vo le t s d a m la r u e de l 'Hosn ice . 

C c i a fa i t , i l l o n t e s s a y é d e d é g a r n i r l ' é t a l a g e , 
n a i s s a n s d o u t e d é r a n g é s d a n s l e u r s o p é r a t i o n s , 
ls o n t d u se b o r n e r à p r e n d r e la fuite en e m ­

p o r t a n t t r o i s m o n t r e e n o r , d ' u n e v a l e u r t o t a l e 
d - t 

f a* 
i o u s t e n u s de f a i r e 1 
. i n s t i t u t i o n s . Fa i sons 

; c o u r a g a d ' a r b o r e r l e u r a d v e r â a i i 
d r a p e a u l ' h o n n e u r d ' u n e c o n t r o v e r s e 

a i s q u e j a m a i s l e u r s i n c é r i t é 
!'(isii:it p o u r q u ' o n l e u r p e r m e t t e d ' e n t r e r d a n * 

p l a i e : l e u r s p r i n c i p e s s o n t i n c o n c i l i a b l e ) 
ec l e s n ô t r e s ; i is s e r o n t d a n s l a f a m i l l e rénu-

b l i c a i n e d e s a g e n t s de d é s o r d r e , d e aauva t n : 
<nt p e u t - ê t r e n o t r e foi r e 

d e n o u s d i c t e r d e s c o n d i t i o n s e t d ' a m o i n d r i r DOS 
p r o g r a m m e s . 

C est i ' i n t e r è t , l ' a m b i t i o n , l ' a m o n r - p r o p r » q u i 
l ' on t poussé d a n s n o t r e c a t u p , m a i * n o n l ' a m o u r 
da la iU' i iul i l ique e t le d^sir de d é f e n d r e l e s i m ­
m o r t e l s P r i n c i p e * i n s c r i t s d a n s la G r a n d e D é ­
c l a r a t i o n d e s D r o i t s de 1760 . Les m e i l l e u r s 

s o n t d e s r é s i g n é s qu i d e v i e n n e n t r e n u -

ii ••lia; l-,:i • f e r o n t dé­

j u g e s e n p ie in p r é t o i r e , s o l d a t * p o l i t i c i e n s s o r ­
t a n t d e l e u r r ô l e p a r t o u t e s s o r t e s de p o r t e s 
d é r o b é e s . Ce s o n t it-s p lus r e d o u t a b l e s t w n f t m l t . 

( a a e l 'E ta t e n t r e t i e n t d u n s son •* ! • e l do 
M M . 11* f r a p n e n t f , ; i r .d ï r r , i e re c o m m e d a n * 
g u e t - a p e n s , i ls f a u t a s s a u t de perf idie e t 
t u c e , i ls s è m e n t la c a l o m n i e et l à d i f f a m a -
. ion , iis a - rbnren t des d n m e a u x m e n t e u r » , 
,e r a t r ; i u c h e n t d e r r i è r e d e s " c r o y a n c e s e t d e s 

r e t p e c i a b l e s p o n r a s s u r e r l e t r i o m n l i e 
d e l l i éo r i e - i n a v o u a b l e s . P a i t o u ; . d a n s la grnii l e 

d a n s le pitis pe t i t I i n m e i u , sur 
l v ig i l an t les i n t r i g u e * t é n è b r e 
ions j é s u i t i q u e s ne ceux qu i 

d e q u e l q u e : 
les mai-iii: 

l e n t d é t r u i r e le Dro i t t u p é i 
l ' E t a t ; r é s i s t o n s e n e r g i u u e m e n t 

d- la 

Accidents du travail 
Vn o u v r i e r f o r g e r o n de la m a i s o n S e y n a v e -

ftubocage, r u e d e la F o s s e - a u x - C h ê n e s , M. F r a n ­
ço i s l l o u o q u e y , â g é d e 2 9 a n s , d e m e u r a n t r u a 
J a c q u a r t , t ' e s t é c r a s é le p o u c e d ' u n coup d e 

Le d o c t e u r qui lui a d o n n é se* so in s a r e l e v é 
u n e p l a i e p i f é c r a s e m e n t d u p o u c e g a u c h e e t a 
c o n c l u à 20 j o u r s d ' i n c a p a c i t é d e t r a v a i l . 

Chute malheureuse 
Hie r m a t i n , ve r s 10 h e u r e s , l e s e n f a n t s p r e ­

n a i e n t l e u r s e b a l s d a n s la cou r de r é c r é a t i o n d e 
l ' éco le d e la rue P i e r r e - d e - R o u b a i x q u a n d l ' u n 

, l e j e u n e C a m i l l e P e r r i n , figé d e 6 a n s , 
d e m e u r a n t M t d e s Fossés , c o u r L a c r o i x , t o m b a 

m a l h e u r e u s e m e n t qu ' i l se f r a c t u r a la j a m b e 

A p r è s a v o i r r e ç u le* s o i n s d ' u n d o c t e u r il a 
é t r a n s p o r t e à i 'Hdte l -Diei i . 

Départ pour le sanatorium 
S a m e d i m a l i n , à 6 h . 2 3 , q u a t r e - v i n g t e n f a n t s 

d e * Kcoles m u n i c i p a l e s s o n t p a r l is a u s a n a t o -

Certificat d'études primaires 
Hier o n t e u l ieu a 1 I n s t i t u t S é v i g n é , s o u s In 

p r é s i d e u c c d e M. U o u r b o n , i n s p e c t e u r p r i m a i r e , 
a m e u s du ce r t i f i ca t d ' é t u d e s p o u r les j e u -
Iles f r é q u e n t a n t les é c o l e s l a ï q u e s d u c a n -

lon-oi tE3t d e R o u b a i x . 
i r a n t e s i n s c r i t e s : 134; p r é s e n t é e s , 119 ; 

m, tu. 
p r i s d à n a r l e m e n t a u x o n t é t é o b t e n u s : 
T h o m a s D e n i s q , é lève d e l I n s t i t u t S a -

v i g n e . 5 0 p . l i * . 
â-> Mar ie U e d e u w n e r d e r , é lève d e l 'école l a ï q u e 

de la r u e S o u b i s e , 57 p . 
> Ju l i e l a s s a , é lèv* de l ' éco le p u b l i q u e de l a de S o u b i s e , 5« p. *\ï. 
Ont o b l e n u la i n e m i o n i: 
Ml»-* l î ' r i h t P ioye i 

de s s in : 
m i n a s Denise ; C é -

i ina Dcba i i l i e ; J a a n r . e 11-uni iynck ; H e n r i e t t e 
D e s m e t ; C l é m e n c e HiinlisiiD ; I,âo<-adie D u p o n t ; 

C o c h e l e o i , 
Les é p r e u v e t su ivan t 

• a s t a f — Le* Font. 
Pendant la tiéffe de l'a 

n l y n ; Lou i se S a v a l ; Alic 

oc ié té , d e 
u n p n t r n e s I 

i boa laug j r c l ai-rteliai«nt l i l t t r a . c m e a t 
nai-i et d';i t a t s a U . Lot vétérans de l a 
n i e . la plupart ay»al depa t sé la M Î -

d i s s o l v a n t e s rlet m a l a d r o i t q u i , son t , . 
d e m o d é r a n i i s m e . dé- tmi i ra i - t i i t p i e r r e p a r 
l 'édifice de n o s c o n q u H e * et >1« n o s lois 

e s . L a i a b - . t r a c t e u r s d e q u i n t e s s e n 
rs de c l r iveu e n q u a t r e n ' o n t r i en ; 
t t t i é f t . N o s lois r é p u b l i c a i n e s l o r m i 
idéa l f r a n ç a i s e s t ' e n e l l e . P r é t e n d r e l e s 

î r . c ' es t s o r t i r d u r a n g e t p a t s 
VA p o u r u n v r s i r é r -ub l i rn in de s 

LE ROMAN 

PRÊTRE 
1L-L GASÏÏEÏÏR 

PREMIÈRE PARTIE 

C* tma t in - l à , N a n e t l e . c o m m e c h a q u e i o a r . 
' t a p a o r t é s a c o r r e s p o n d a n c e : q u e l q u e s 

R 4 e a t a a r n i u x p i e u x . 
i M i s i t . 

I e n t r a t o u i e t a v a i t f r a p p é t o n 

d t D a a i r t . 

me b o r n e 4 p r i e r p o u r ' 

, m a d a m e , d e v o t r e i n é p u 

de i i é t e r n e l l e e t r e s p e c t u e u s e r 

: D A N I E L G R R V A I R . » 

C'é ta i t ce b i l l e t g l a c i a l q u i v e n a i t d t j e t e r 1 
o m t e s s c dans u n e s o r t e d a n é a n t i s s e m e n t . 

— Lui seul ! lui s e u l 1 r é p é t a i t - e l l e l e s d e n t s 
e r r é e s , j e t e p u i s a i o u r q u e lui 1 e t il r e p o u s s e 
i o n a r d e n t et p r o f o n d a m o u r . . . e t p e u t - ê t r e 
ie m é p r i s e t - i l , m e h a i t - ' l . 

En p e n s a n t a la l e t t r e q u ' e l l e lut a v a i t é c r i t e 
d e s bouffées d ' h u m i l i a t i o n e t d e c o l è r e lu i m o n -

T o u r à t o u r , e l l e r o u g i s s a i t e t 
p a l i s s a i t . 

e j e l e r u n r e g a r d s t e r e s t e d e 
r r e a p o n d s Q c e , e l le d e s c e n d i t t o u t A c o u p d e 
u li t , n l i t j u s q u ' a u s e c r é t a i r e , q u ' Ile o u v r i t , 
le e n t i r a u n p a p i e r , c e l a i t le b r o u i l Ion d e sa 

l e t t r e . 
tel q u ' i l é t a i t s o r t i d e t o n c e r v e a u 

en f i év ré : 
0 Daniel 1 a y e z p i t i é d e m o n i s o l e m e n t ! 

V o u s r e v o i t , j e n e t t p u i s , j e n e le v t u x p l u s . 
P a r d o n n e x - t a o i d e v o u s a v o i r p e u t - ê t r e 

t r o u b l é t n vous d e m a n d a n t d a v e n i r p a s s e r quel -

l 'était un d a n g e r , n o n pa* p o u r v o u * q u i , 
m a i a t t n a o t è l aa ta t i t à D i e u , m a i * p o u r m o i , 
p a a v r t p t c è e r e s s * , d o n t l i a i t r e s t e risée à l a 
' ' r e . 

v J e souffr* p w f o n d a t n e n t , a a n e r e m e n t ; e t 

iïï£«M~r' 

• A u t r e f o i s , d é j à . 
m ' o b s é d a i t ; e t il t 
g r a n d e a f fec t ion qu 
q u i , q n o i q u e j e l'a. 
i n d i f f é r e n c e e t vo i r 
q u ' a 

d e , n e s ' é t e i n d r a 

n g é q n e l ' i n t i m i t é A l o r s j e n ' a v 
d a n s l a q u e l l e nou 
r i b l e . 

«Mais a u j o u r d ' h u i que n o n * c o m m e t é l o i g n é s , 
q u e j e r e d o u t e a u t a n t q u e vous m ê m e u n r a p ­
p r o c h e m e n t d a n g e r e u x , c e t t e c o m m u n i o n de 
n o s â m e s s e r a i t p o u r m o i u n e s u p r ê m e fél ic i te , 
s a n s a u c u n p é r i l p o n r vous ni p o u r m o i . 

« E t c ' e s t p o u r q u o i j e v i e n t vous d e m a n d e r à 
g e n o u x d e m ' a c c o r d e r d e t e m p s à n u i r e nn sou­
v e n i r , u n e l e t t r e , u n m o t qu i m e s o u t i e n n e , qui 
m e n c o u r a g e , qui r a f r a î c h i s s e m o n c œ u r d a n s le 
d é i e r t a r i d e de m * t r i s t e v ie . 

« O h ! m o n D a n i e l ! si j e v o n t a p p e l l e a ins i , 
e e n ' e s t p a s , c r o y e x - l e , q u a u c u n e p e n s é e t e r r e* -
t r e m e d o m i n e ; c 'es t q n e j ' a i p o u r voua u n e 
t e n d r e s s e p l u t p u r e , p l u * é i e v e e m ê m e q u e 
l ' a m o u r p a t e r n e l . 

• a v ie , Mon u l * l u i - m ê m e n e peu t 
c o m b l e r le v ide . l 'a f f reux v ide de m o n e c e u r ; c a r 

Dan ie l , d e t o u s le* a m o u r s . La 
e e s t é t e i n t e , m a i s l ' a r d e u r d e 

l 'Ame s u b s i s t e e t s u b s i s t e r a p e n d a n t l ' é t e r n i t é . 
Nul a u t r e n e m ' a j a m a i s fait c o n d a t t r e c e s iv res -

l e n t c é l e s t e * qui «on t l t * m i e * f é l i c i t â t 
l intf q u e vous l ' avez si é l e q n e m 1 " ' 

. J . : 

i s e n t e r a i s o n d ê t r e . 
t E a o s a n t vite* é c r i r e a i n s i , j e le t a i s . le t a i s , ie j u t 

s a q n e J t va . 
r , c a r il n e 

p l u s p o u r m o i a u c u n e j o i e ici b a s , a u c u n i n t é r ê t 
qu i m e r a t t a c h e i l ' e x i s t e n c e . 

« Si vou* c o n t i n u e i é r e p o u s s e r c e t t e â m e q u i 

i i n s t a n t 
se vo t r e 

i ag î d i s p a r a î t , 

Dieu. 
i é t o i l e , m a r e l i g i o n , j t a 

r es t t i b ien s o u d é a n vô t r e < 
rien n e p e u t l e s d é l i e r , a i lea p r i è r e * l e* p 
f e r v e n t e s , ni les r é s o l u t i o n s l e s p l u s f e r m e s , 
m i t v o i r e cfn.se. e n t e n d e x vous , v o t r e e t e i e 
Ven* m'&te* si s u p é r i e u r e n t o u t q u e (e i 
a e c u n e h o n t e tt le p r o c i a m e i 

« l e n ' a i qu ' i l 
d i s c ip l e dévouée 
l e i n e , m a vie A vo* p ied* . Ht si 
c e t t e p a s s i o n to ; i t e p l a t o n i q u e , t o u t e c é l e s t e , 
• e r i p o n r m o i , j e vou* le r é p è t e , l t m o r t t t la 
d a m n a t i o n . 

« V o y e i d o n c si m o n c r i m e m é r i t e u n chât i ­
n t e n t p a r e i l ; et t i u n e h e u r t d ' o u b l i , u n e h e u r t 
d e c o u p a b l e i v re s se d o i t ê t r e p u n i e a u s s i c r u e l -

« A o r t f - v a n * e n t a le e o n r t g e d t n u c o n d a m ­
n e r a u x flammei é t e r n e l l e s p o n r a v o i r t r o p 
* t t n » ? 

a B A L B T K I * 

T e l l e é t e t t e^ t t e é o l l r e e x a l t é e , o * le r o m a ­
n e s q u e s e m t l a i l a la m y s t i c i t é , o è la p e e a i c o 
s e n s u e l l e ht t i n s i m p é r i e u s e *e c o u v r a i t d o m a s ­
q u e d u p l a t o n i s m e le p l u t é t b é r é . 

lu l a i t l ' a r r a c h e r A 

ait s e s n u i t s e t lui d o n n a i l i 
dont e l l e s o r t a i t b r i s é e m a l a d e , 
c o m p r e n d d o n c l ' a b a t t e m e n t 

i p a s s i o n n é e j u s q u ' à la d e m e m e n c t 

E l le fut rappelée A m r é a l i t é p a r N a n e t l e . 
qu i v e n a i t l a p r é v e n i r d e 1 a r r i v é e d u d o c t e u r 
C r o s n i e r . 

ce n o m , t i l t f r o n ç a le sou rc i l et fit u n g e s t e 
p a t i e n c e . 
i f e m m e de c h a m b r e s ' a p p r o c h a p o u r r e -
t re un p e u d ' o r d r e d a n s l e s o r e i l l e r s e t l e s 

d r a p s d u l i t . 
— Est-ce q u e m a d a m e n ' a p a * vu ces l e t t r e s ? 

d e m a n d a - t - e l l e . 
— A h ! o u i ! d o n n e t - l e s m o l , fit B a l b i n e e t 

le d o r ' e n r d ' a t t e n d r e o n i n s t a n t . 
Q u a n d N a n e l t e fut «or t i e , e l le sa i s i t l a l e t t r e 

é c r j t o r e q u i , m a l g r é l e n t , 
o r e i l l e r . Si 

i m p i t o y a b l e q u e fut c e t t e l e t t r e , c ' é t a i t q u e l q u e 
c h o s e d e lu i . Kt p u i s e l le l ' e x e n n U . Ce n ' é t t i t 
p a t | m q n j a T a j t « t é e r W l , c ' é t a i t l ' in f lex ib le 

l e t t r e s , 
r e t o m b e r avec i nd i f f é r ence . E l le 

.u t re qu i p o r t a i t d e s t i m b r é e 

:;•:;::" 

tcu .«vaut iMir-:'. -[ nui 
CQfiiat q u mie Uubait 

porto d 'Orléans î II 

de garan t i r de la 

Vaiïtll 

. • U l r . IJ U t u . Quoi 

nfer» p g n o M fr K>-psr mois ; «Ils 

a r au ; î Sa aétataM journalière 
Compoiition franc. 

Jeanne est une petite fiih oui 

Soin qn ' t l la prend de *> 

da l 'o rdre . Dite* 

q u ' e l l e lai 

é t r a n g e r * 

S o n visage u c o n t r a c t a a r e c t n n a f 

inuusge. H e u r t u m 

Contore r a b a l t a e : Lettre t. 

Fête nationale. — Concours de chant 

d i s p o s e n t a y p r e n d r e pai iqu l i t 
de l e u r s c h a n ­

gea ou duo* . 
c o n c o u r s é t a n t suivis a v t c b e a u c o u p d ' i n ­

t é r ê t p a r de n o m b r e u s e s f ami l l e s , MM. les c h a n ­
t e u r s t o n t p r i é s d e ne f a i r e l e u r cho ix que e * M 
le r é p e r t o i r e de bon goû t . D ' a i l l e u r s , les c h a n ­
s o n n e t t e s s e r o n t s o u m î t e s à u n r i g o u r e u x c o n ­
t r ô l e e t t o u t e s cel les s u s c e p t i b l e * d e f ro i s se r l « 
m o r a l e e t les b o n n e s m t e u r t s e r o n t i m p i l o y a * 
b i e m e n t r e j e t é t t ^ 

Cnronlque colombophile 
rcredi 5 j t i l l « t , de 4 h 7 h e u r t a l\t dn a. 
intioa d « n t t s o M p o s r l t e o n e o a n t i r n 

4^**01, o r c a a i M a i r l U a w n P t d é r a U s t d t v n e 
••i*ge d* la société • L 'UiroadalU » * * » u u * 
i. t n c t r Lef tbvre , plaça d t U Oai 
atts A a o n a s a r rtosrtit t a s *<•» « n 
' a i n q i M r t . pi Di t fo j t iqac i r e g n U u s r » , 

d e s t premières t é r i e t de d e a i p i r e o a s 

p r tea te r p ig to* SAst t s t d t e e a s j u a 

Miirui.ni
cfn.se

